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Amados(as) Filhos(as), 
 

Graça e Paz! 
 

Quaresma é tempo favorável para a conversão do coração. Converter-se é também sair do individualismo, 

romper com a indiferença, vivendo a solidariedade em diálogo e como compromisso de amor. Coração transformado 

pelos exercícios espirituais que nos conduzem à celebração da Páscoa de Jesus Cristo. Um convite à transformação 

interior que tem incidências concretas no cotidiano. 

Desde 1964, a Igreja promove a Campanha da Fraternidade como um dos modos de viver a espiritualidade 

quaresmal. A CF contribui para uma mudança de vida profunda que nos leva, não somente a pedir a Deus perdão por 

nossos pecados, mas a unir forças na construção de uma sociedade que corresponda à mensagem do Evangelho. 

A CF tem como objetivo despertar a solidariedade dos fiéis em relação a um problema concreto que envolve a 

sociedade, buscando caminhos de solução à luz do Evangelho. “Deus está interessado no bem-estar completo do 

homem, e por isso também no desenvolvimento da comunidade na qual o homem participa de muitos modos”. 

A CF é realizada na quaresma, porém, não se reduz a ela. Celebrando o amor redentor, a Páscoa de Jesus Cristo 

deve nos levar a passar de um mundo não fraterno, marcado pelo pecado, nas suas expressões de injustiças, omissões 

e opressões, para uma sociedade de irmãos. A CF faz um convite importantíssimo: à luz da fé, queremos refletir sobre 

a educação em nosso país, convictos de que ela é indispensável para a construção de um mundo mais justo e fraterno. 

A realidade da educação nos interpela e exige profunda conversão de todos. Verdadeira mudança de 

mentalidade, reorientação da vida, revisão das atitudes e busca de um caminho que promova o desenvolvimento 

pessoal integral, a formação para a vida fraterna e para a cidadania. Refletir e atuar a favor da educação é uma forma 

de viver a penitência da quaresma. É reconhecer que algo pode e deve mudar neste cenário e em nossas relações. 

Somos convidados a ver a realidade da educação em diversos âmbitos, iluminá-la com a Palavra de Deus, 

encontrando e redescobrindo meios eficazes que favoreçam processos mais adequados e criativos a fim de que 

ninguém seja excluído de um caminho educativo integral que humanize, promova a vida e estabeleça relações de 

proximidade, justiça e paz. A educação é um indispensável serviço à vida. Ela nos ajuda a crescer na vivência do 

amor, do cuidado e da fraternidade. 

Pela 3ª vez, a educação volta a ocupar as reflexões da CF, impulsionada pelo Pacto Educativo Global. Na carta 

de convocação e no instrumento de trabalho, o Papa Francisco apresenta alguns elementos constitutivos de uma 

educação humanizada que contribua na formação de pessoas abertas, integradas e interligadas, que também sejam 

capazes de cuidar da casa comum já que “a educação será ineficaz e os seus esforços estéreis se não se preocupar 

também por difundir um novo modelo relativo ao ser humano, à vida, à sociedade e à relação com a natureza”. 

Em um tempo marcado pela pandemia e por diversos conflitos, distanciamentos e polarizações, é preciso 

reaprender a amar, a perdoar, a cuidar, a curar, a dialogar e a servir a todos. Educar é construir a verdadeira 

fraternidade alicerçada na justiça e na paz. Isto será possível à medida em que Cristo, que nos liberta do egoísmo, for 

tudo em todos (1Cor 15,22). 

“É necessária a contribuição de todos e cada vez mais urgente um coral de difusão da cultura da paz e uma 

comum educação para a paz, sobretudo das novas gerações. O bem da paz é tão grande, escrevia Santo Agostinho, 

que também nos acontecimentos inseridos no porvir deste mundo, habitualmente nada se ouve de mais agradável, 

nada se deseja de mais atraente e, enfim, nada se alcança de mais belo”. 

Educar é um ato humano. Somos renovados quando aprendemos mais a respeito da vida e seu sentido, quando 

nos ensinam novos conhecimentos e quando, percebemos que em nós existe a profunda sede de aprender e ensinar. 

Educar é também uma ação divina. A Bíblia nos mostra a história de um Deus que educa seu povo, caminhando 

com ele, compreendendo suas fragilidades, respeitando suas etapas e alertando diante dos erros. Quando 

contemplamos as ações e palavras de Jesus, encontramos um caminhar educativo. Sua presença atenciosa junto às 

pessoas, a relação entre os milagres e a conversão, o uso de exemplos recolhidos do cotidiano, tudo, enfim, nos 

apresenta Jesus como o grande educador. 

É, pois, com essa certeza que a CF nos convida a refletir sobre a indispensável relação entre fraternidade e 

educação. De fato, o mundo está diante de um desafio: redescobrir caminhos para uma reconstrução que não é parcial, 

mas global; que não atinge somente alguns aspectos, mas que deve chegar às raízes do modo como pessoas e povos 

compreendem e organizam a totalidade da vida. O mundo de nosso tempo precisa encontrar caminhos para se 

reconstruir, ouvindo os clamores dos vulneráveis em uma casa comum cada vez mais vulnerabilizada. Por isso, 

pergunta-nos o Papa: “O que acontece quando não há a fraternidade conscientemente cultivada, quando não há uma 

vontade política de fraternidade, traduzida em uma educação para a fraternidade, o diálogo, a descoberta da 

reciprocidade e o enriquecimento mútuo como valores?” 

Trata-se de uma CF em forte linha de continuidade com os temas que nos vêm sendo propostos desde 2018, 

quando fomos convidados a encontrar caminhos para a superação da violência. Esses caminhos passam por políticas 
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públicas (2019), fundados na ética do cuidado (2020), em profunda atitude de diálogo (2021). Nada disso poderá, 

entretanto, ocorrer se não se considerar a importância da educação: educarmo-nos para o cuidado dialogal, nas 

relações interpessoais, e para o compromisso socioambiental; educarmo-nos para a redescoberta das motivações mais 

profundas ao próprio ato de educar. 

Essa é a razão pela qual, mais do que abordar um ou outro aspecto específico da problemática educacional, a CF 

nos convoca a refletir sobre os fundamentos do ato de educar. Ao longo da caminhada quaresmal, em que a conversão 

se faz meta primeira, recebemos o convite para buscar os motivos de nossas escolhas em todas as ações e, por certo, 

naquelas que dizem respeito mais diretamente ao mundo da educação. 

Há inúmeros passos a serem dados, escolhas a serem feitas, com ratificação ou ajustamentos de rumo. Cada um 

deles exige o discernimento dos motivos pelos quais são realizados, alargando o horizonte da compreensão da 

educação, entendida não apenas como ato escolar, como transmissão de conteúdos ou preparação técnica para o 

trabalho. Estes, sem dúvida, são aspectos importantes, porém não os únicos. A CF nos adverte que mais importante e 

urgente é a pergunta pelos motivos, pela abrangência e pelas metas de qualquer processo educativo. 

No texto bíblico referência para a CF 2022, Jesus Cristo, o grande educador, está no templo. A ele foram levadas 

algumas mazelas do mundo: uma mulher flagrada em adultério, um adúltero que se esconde, ardilosos utilizadores da 

lei e pedras como instrumentos de morte. Jesus não se encontra em uma sala de aula ou em atitude que demonstre 

ensino convencional. No entanto, mostra que educar é contribuir para a superação do pecado, preservando a vida, 

atingindo as consciências e transformando relações. 

Em face a tudo isso, a CF nos recorda que educar não é um ato isolado. É encontro no qual todos são educadores 

e educandos. É tarefa da própria pessoa, da família, da escola, da Igreja e de toda a sociedade. Afinal, como nos 

ensina o conhecido provérbio de origem africana: “é preciso uma aldeia para se educar uma criança”. 

Desse modo, suplicando a intercessão da Virgem Maria, Mãe Educadora do Filho de Deus, trabalhemos e rezemos: 

para que sejamos corajosos na missão de educar para a vida plena. 

Certos da fidelidade orante de todos, com paterna solicitude, subscrevemo-nos com a nossa bênção e orações, 

recomendando-nos às vossas. 

Fraternalmente, em Cristo Jesus, 
 
 

pe. gilberto stanisce 

diretor espiritual 


